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RESUMO: O megacólon tóxico (MT) pode ser uma complica-
ção fatal da retocolite ulcerativa (RU) e, mais raramente, da
doença de Crohn (DC). Entre 1969 e 1996, 20 pacientes porta-
dores de doença inflamatória intestinal foram operados de MT
com o diagnóstico sendo feito clínica e laboratorialmente (19 -
RU e 1 - DC). Todos foram submetidos a laparotomia, sendo
realizada colectomia total com ileostomia terminal. No trata-
mento do coto retal, a preferência foi pelo seu fechamento pri-
mário, mas alguns casos tiveram seus retos deixados abertos
como fístula mucosa. A mortalidade observada (15%) foi atri-
buída principalmente ao diagnóstico tardio. Os pacientes com
boa evolução pós-operatória foram posteriormente submeti-
dos a cirurgia de reconstrução do trânsito intestinal. Em con-
clusão, o diagnóstico de MT e a conduta cirúrgica na urgência
devem ser feitos o mais precocemente possível, o que sugere
estar associado a melhor prognóstico desta complicação.
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